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Parlamentares se apegam a compensações
Depois de sair da Casa

Civil com cara de derrota
política e nenhuma come-
moração, a bancada capi-
xaba se agarra agora na
discreta intenção da mi-
nistraGleisiHoffmannem
estudar compensações ao
Espírito Santo para repor
desgastes com o pedágio
da BR 262 e com o fim do
ICMS/Fundap.

O “desapontado e céti-
co” senador Ricardo Ferra-
ço(PMDB)chamaogover-
node“irredutíveleinjusto”
por jogar a decisão política
“goela abaixo” dos parla-
mentares capixabas para o
pedágio de Minas ser me-
nor. “Este modelo de con-

cessãoéequivocado,pena-
liza os capixabas e rompe
com a inclusão desta obra
no Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC)
desde 2009. Como vamos
explicar pedágio para con-
cessionária em obra feita
com dinheiro federal?”.

SegundoFerraço,Gleisi
impôs o “risco Dnit” ao Es-
píritoSantoepropôs “mu-
danças cosméticas e ilusó-
rias” que não tiram o ônus
dos capixabas que usam a
BR 262 para trabalhar.

A ministra até prometeu
dar “atenção especial” a
obras de infraestrutura
atrasadas no Estado, mas
deixou claro que o governo

está com problemas de cai-
xa e à mercê da crise inter-
nacional. “Gleisi vai levan-
tar obras atrasadas e volta-
rá a conversar, mas não é
compensação imediata
nem promessa. Ela sugeriu
reunião com o governador
para fazer essa carteira de
projetos”, diz o deputado
Paulo Foletto (PSB) .

Querendo mais investi-
mentos, a deputada Rose
de Freitas (PMDB) tenta
emplacar a Quarta Ponte
noPAC.Duranteareunião,
ela chegou a ligar para o
governador Renato Casa-
grande (PSB) perguntan-
do como estava o projeto.

O senador Magno Mal-

ta (PR) quer outras BRs
duplicadas, como a que li-
ga João Neiva a Colatina.
“Gleisi destensionou, mas
compensação é questão
de honra. O problema é o
palavrão do pedágio”,
destaca. Para o deputado
César Colnago (PSDB), o
governonãocedeuemna-
da. Seu colega Lelo Coim-
bra (PMDB) reconhece a
limitação e lembra que,
para se chegar aos 10% de
duplicação antes de co-
brar tarifa no Estado, cer-
tamente houve negocia-
ções com lado mineiro.

DERROTA NA BR 262
PEDÁGIO É MANTIDO, MAS
COM PRAZO PARA A OBRA
Às vésperas do leilão, governo rejeita propostas da bancada
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Aconcessionáriaquevencer
o leilão da BR 262 no pró-
ximodia18assumiráaobra
deduplicaçãodos180,5km
darodovianoEspíritoSanto
se o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de
Transporte(Dnit)nãocum-
prir o prazo de cinco anos
paraentregaro trechocapi-
xaba pronto, duplicado e
com todos os serviços e
equipamentos instalados.

Essa foi a decisão da mi-
nistra Gleisi Hoffmann
(PT-PR), formalizada em
longareuniãocomabanca-
dacapixabaontemnaCasa
Civil. Embora não conste
doeditalenãopassedepro-
messa verbal, a outra novi-
dadeéqueogovernodeua
palavra de que só será co-
brado pedágio no Espírito
Santo após ser entregue,
duplicado,10%(19km)do
trecho capixaba – conclu-
são prevista para ocorrer
em um ano, segundo o mi-
nistro dos Transportes, Cé-
sar Borges (PR-BA).

Por fim, para não sacri-
ficaresobretaxarmorado-
res e agricultores da re-
gião serrana do Estado –
usuários diários da via –, o
governo aceitou a propos-
ta deslocar para 40 km
adiante(emdireçãoaVen-
da Nova do Imigrante,
mas fora de seu perímetro
urbano) a praça de pedá-
gio de Marechal Floriano.

Inflexível em mudar o
edital e sem prometer na-
da de compensação ao Es-
tado, o Planalto não acei-

PAULO H. CARVALHO/CASA CIVIL

Gleisi (ao centro), apesar da receptividade e dos sorrisos na reunião com bancada, não deu brechas a mudanças
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tou reduzir a tarifa de pe-
dágio (R$ 18,70 somadas
as duas praças capixabas)
e sódeixoucomoesperan-
ça um deságio esperado
de 40% no valor da tarifa.

Na prática, embora
Gleisitenhafeitodiploma-
cia,abertoportasesemos-
trado disposta a receber a
bancada com frequência,
ficou claro que o governo
liquidou o assunto e nada
mais tem a discutir. A de-
mora em chamar a reu-
nião definitiva já sinaliza-
va a manutenção de um
edital que movimenta de-
zenas de consórcios parti-
cipantes na praça.

“Insistimos ao máximo
nos ganhos, mas o governo
nãoaceitounemacobrança
de pedágio apenas após a
duplicação de 50% do tre-
chocapixaba”,admiteode-
putadoPauloFoletto(PSB),
coordenador da bancada.

Essaproposta fora leva-
da à Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT), mas Gleisi mos-
trou que a agência não
manda em nada, já que só
tem função executiva nos
projetos do governo.

Segundo avaliações go-
vernistas, qualquer altera-
ção ou suspensão da licita-
ção em cima da hora gera-
ria descrédito no mercado,
tudo que o Executivo não
quer no caso da BR 262 –
cartão-postal do Plano de
Investimentos em Logísti-
ca(PIL),queaindanãosaiu
dopapel.Alémdisso, insis-
te Gleisi, cancelar o leilão
seria uma perda de tempo
com muito mais prejuízos.
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Desconto no leilão pode
baixar tarifas para R$ 11,2
Valor menor seria
obtido com deságio de
até 40% no pedágio,
como prevê ministro
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O ministro dos Transpor-
tes,CésarBorges(PR-BA),
esperaumdescontodeaté
40% nas tarifas de pedá-
gio durante o leilão da BR
262. Se concretizada, sua
projeção será o único alí-
vioparaobolsodousuário
da rodovia. No caso da BR
101, recentemente conce-
didaà iniciativaprivada,o
desconto foi de 45% sobre
o valor inicialmente pre-
visto pelo governo.

“Pelas notícias do mer-
cado, tenho a expectativa
de um deságio de 40% na
BR262.Aconcorrênciase-
rá muitoacirrada”, enfati-
za Borges. Um bom desá-
gio fixado neste percen-
tual derrubaria a tarifa de
R$ 18,70 (soma das duas
praças capixabas) para R$
11,22 – cerca de R$ 5,00
por praça, em tese.

Com ouvidos calejados
de tanto ouvir sobre os
problemas da superinten-
dência do Departamento
NacionaldeInfraestrutura
de Transporte (Dnit), o
ministro fazquestãodere-
forçar empenho contra
novosatrasosemobrasro-
doviárias – a dos 25 km do
Contorno de Vitória já du-
ra 13 anos.

“A BR 262 não é uma

obraqualquer:éumaobra
com prioridade absoluta.
Claro que estou cobrando
do Dnit no Espírito Santo!
O órgão é meu subordina-
do, está sob meu coman-
do. Tudo será feito para
dar conforto ao Espírito
Santo”, garantiu Borges
ao sair da reunião com a
bancada na Casa Civil.

PRAZO
Ainda segundo ele, no

pacote de privatizações, a

única bancada que recla-
mou foi a capixaba. “Fare-
mos a duplicação de 10%
do trecho capixaba no pri-
meiro ano para só então
cobrar pedágio; vamos
modificar o local de uma
praçadecobrança;e, seao
fim de cinco anos, o Dnit
não concluir a duplicação,
aí vai para a iniciativa pri-
vada”, esclarece.

Antes,esses10%dedu-
plicação conclusa valiam
estritamente para o per-

curso da 262 de Minas Ge-
rais, onde a concessioná-
ria executará as obras. As-
sim,oEspíritoSantopaga-
ria pedágio de imediato
para o consórcio, mas sem
garantia de obra feita.
Aliado aos problemas ge-
renciais que o Dnit tenta
reverter, outro ponto deli-
cado ameaça o cronogra-
ma: relevo acidentado
com muitas rochas a se-
rem removidas na região
Serrana do Estado.

Na verdade, apesar das
queixas da bancada, o go-
vernoDilmaRousseff(PT)
nãovêaduplicaçãoda262
de forma isolada no Espí-
rito Santo, mas como um
corredor logístico que
vem da Bolívia, passa pelo
BrasilCentraleviraescoa-
douro de produção pelos
portos nos Estados litorâ-
neos. Todo este ramal está
no pacote de concessões.

“O governo perderia a
credibilidade tirandootre-

cho capixaba do leilão, im-
pactaria toda a cadeia”,
avalia o deputado Paulo
Foletto(PSB),donodepos-
turabemmais“soft”doque
outros colegas da bancada
capixaba. A ministta Gleisi
Hoffmann, inclusive, foihá
dias à China em busca de
parceirosdispostosainves-
tirnopacotedeconcessões
de rodovias e ferrovias, ra-
zão que motiva outro figu-
rão do governo a viajar à
Rússia em dezembro.
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Casagrande: não há certeza
sobre redução brusca no preço

O governador Renato
Casagrande não ficou sa-
tisfeito com a posição do
governofederalemrelação
à BR 262. “O que foi anun-
ciado pela ministra Gleisi
Hoffmann (Casa Civil) não
sana as dúvidas que levan-
tamos, mas o governo en-
tendeu que não deve mu-
dar o modelo e está assu-
mindo a responsabilidade
por problemas que possam
ocorrer no futuro”.

Ofatodeastarifasdope-
dágioda262seremmaisal-
tas do que as da BR 101 po-

derácriarinsatisfaçãonofu-
turo. “Por isso tomei a liber-
dadedefazeroalertaaogo-
vernofederal”,explicou.Na
avaliação do governador as
medidasanunciadasontem
pela ministra não solucio-
nam as questões.

“Queremos que a rodo-
via seja duplicada, quere-
mos que a obra seja feita o
mais rápido possível, mas
entendemosqueerapreciso
alertar o governo federal
quandoaovalordopedágio
que será cobrado”, disse o
governador. Ele lembrou

CHICO GUEDES

Governador também lamentou decisão federal

que no leilão da próxima
quarta-feira poderá haver
desconto elevado, mas hoje
não se tem certeza disso. É
uma expectativa, apenas.

Também não agradou
ao governador o fato de a
ministra terditoqueacon-
cessionáriaduplicaráotre-
cho que corta o Espírito
Santo, se o Dnit não con-
cluir, em cinco anos, a du-
plicação dos 180,5 km que
ficarãosobsuaresponsabi-
lidade. Essa promessa não
vaitiraroEspíritoSantodo
prejuízo, argumenta.

“Se o Dnit não conse-
guir concluir a duplicação
no prazo de cinco anos, de
qualquer maneira estare-
mos no prejuízo porque a
concessionária, nesse ca-
so, fará a obra cinco anos
depois”, frisou. O ideal,
pondera,seriaqueadupli-
cação fosse feita com re-
cursos públicos no prazo
previsto e que a tarifa do
pedágio fosse reduzida.

A mudança da localiza-
çãodapraçadepedágiode
Marechal Floriano só fará
sentido se não implicar em
elevação da tarifa, argu-
mentou. Se tiver menos
gente pagando, a tendên-
cia é recomposição da tari-
fa, destacou. (Rita Bridi)
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